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ão pro formula... 
  

a ironia com o voto secreto 

Ousas ficaram re- 

O sr. Getulio Var- 
a propria suecessão 
residente i 
a primeira, que es- 

0, objectivo dominan- 

Forogação dentro do 

Maximo de quarenta 
ntar da sessão da 
éa Constituinte em 

q substituitivo 
Missão dos Vinte e 
Segunda que aquel- 

Cesso, com o qual de- 
Ot sua sancção legal 
Ya o mandato do a- 
ictador, se fará por 

Secreta, 

Precisamente o que 
lmamos a considerar 

+ Na realidade, o 
O voto secrsto si- 

Tesidencial. Assim 
“tou o sr, Lima Ca- 

* Assim a encarou o 
Ifonso de Carva- 
tro modo não a 

tica mineira, nem 
  

por prisma differente a di- 
visou o officialismo riogran- 
dense. 

Vimos os termos vehe- 
mentes com que o «leader» 
da bancada alagoana sen- | 
tiu-se na necessidade de re-|R 
pellir a interpellação inso- 
lita do interventor da terra |E 
dos marechaes—que afronta |R 
á memoria de Deodoro e de 
Floriano !— protestando con- E 
tra a attitude dos membros 
da representação de que se 
julga senhor absoluto, so- 
mente porque esta, no de- 

sempenho de um acto de 
consciencia, insurgiu-se con- É 

tra a planejada inversão da [E 
ordem dos trabalhos da As-|f 
sembléa Constituinte com|k 

o unico objectivo de preci-|f 
pitar a eleição do sr. Getu- 
lio Vargas, já virtualmente 
nomeado seu proprio suc- 
cessor na cadeira de pre- 
sidente da Republica. Ao IE 
sr. Lima Cavalcanti sentiu-|F 
se a bancada persambucana |É 

  

    
A familia 

Amador Bueno Machado Florence 

AGRADECIMENTO E CONVITE 

  

occasião da morte de seu 
vida as pessõas de suas 

cidade, ás 8 1/2 horas 
Março (segunda-feira), confessando, tambem, desde 
já seu profundo reconheci 
va de piedade e religião. 

Esp. Sto. do Pinhal, 

vem por este meio agradecer todas as manifes- 
tações de pesar e o conforto moral recebidos por 

á missa de 7.º dia que será resada por intenção 
da alma do saudoso extincto na Igreja Matriz desta 

inesquecivel chefe e con- 
relações para assistirem 

do proximo dia 5 de 

mento, por mais esta pro- 

1.º de Março de 1934, 

se lhe vae applicar o pro- 
(cesso nonesto do voto se- 
creto, é escarnecer desse 
instituto, é fazello objecto 
de uma ironia irreverente. 

De antemão já toda a na- 
ção sabe que os intervento- 
res consideram questão fe- 
chada a eleição do sr. Ge- 
tulio Vargas, e sabem de 
antemão todos os deputados 
eleitos sob o patrocinio di- | 
recto desses novos e mais 
aperfeiçoados modelos de 
oligarchas que sua conscien- 
cia não lhes pertence. 

Para que voto secreto ? 

As estatisticas já estão 
promptas ea votação vae 
ser mais fiscalizada e mais 
publica do que se tivesse 
de obedecer ao processo 
nominal! : 

(Da “A Gazeta” de sexta-feira) 

— popa —— 

Mudança 
Transferiu sua residencia 

da rua Xavier Ribeiro para 
a rua Vereador Rosas, O st. 
prof. Sebastião Faria, nosso 
correcto assignante. 
a fe ça 

finniversario     no dever de expedir um te-| 
legramma portador das so- Cunha declara sustentar em da competencia exclusiva 
lennes affirmações de sua 

- | solidariedade com o seu in- 
terventor, ao qual teve 

tambem de declarar que es- 
tá inteiramente de accordo 
coin sua orientação—isto é, 
a que adoptou elle no caso 
vertente, como um dos che- 
fes ostensivos dos entendi- 
mentos que desde muito se 
concertam com aquelle mes- 
mo objectivo — somente por- 
que a attitude do sr. João 
Alberto deu lugar a rumores 
de gue no seio dessa repre- 
sentação havia outras vozes 
divergentes da inversão des- 
tinada a precipitar aquella 
eleição. O jornal official do 
governo riograndense ata- 
cou com rara vehemencia 
esse deputado pernambuca- 
no apenas porque o sr. João 
Alberto, sem se mostrar 
contrario á candidatura of- 
ficial que o sr. Flores da 

todo e qualquer terreno, 
como si ella pudesse ser 
collocada em outro que não 
o recinto da assembléa elei- 
ta pela nação, ousou insur- 
gir-se contra a indicação 
Medeiros Netto. O sr. Cam- 
pos do Amaral, deputado 
progressista mineiro, foi 
advertido pelo «leader» de 
sua bancada e considerado 
um indisciplinado, somente 
porque declarou, da tribuna, 
que o povo de que é re- 
presentante é inteiramente 
contrario a tal inversão, e 

desse poder soberano e au- 
tonomo, 

O sr. Getulio Vargas es- 
tá, pois, publicamente no- 
meado presidente da Re- 
publica. Quem o nomeou 
para succeder-se a si pro- 
prio foram seus agentes no 
governo dos Estados, os 
quaes, no desembaraço de 
suas attitudes nesse parti- 
cular, deixam a perder de 
vista os governadores de 
outróra, que desempenha- 
vam suas funcções em vir- 
'tude de mandatos electivos 

do povo.. 
  que si a indicação fosse en- 

tregue á deliberação do ple- 
nario negar-lhe-ia seu voto. 

Não ha, pois, da parte dos 
interventores, sem embargo 
de sua condição de meros 
delegados do chefede gover- 
no. provisorio, nenhuma es- 
pecie de reserva; perderam 
por completo a cerimonia e, 

  

NESTOR VERGUEIRO 
Miva medica em geral é das molesiias los OLHOS 

RRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
= RECEITA DE ÓCULOS — 

* CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

e Novembro, 

não sómente assumiram o 

commando publico da cons- 
ciencia dos deputados que 
naquella camara politica de- 
veriam estar representando 
a livre vontade do eleitora- 
do que lhes conferiu seu   

27 — Telephone, 1-0-5 
  

mandato, como se conver-|| 
teram em manipuladores de 

A 

“Ora, pretender a conguis- 
ta do respeito publico para 
uma eleição assim tão corn- 

para realizal-a de um modo 

' 

promettida, apenas porque 

mais regular foi encontrada 
uma formula de boas appa- 
rencias juridicas, e porque 

Fez annos hontem o pe-. 
queno João Caetano, filhi- 
nho do sr. Vicente Jannini 
Netto, commerciante nesta 
praça, e de d. Benedicta Vi- 
cente Jannini. 

Ao - amniversariante «A 
Tribuna» felicita cordial= 
mente. E 3 

PE feitos a capri-. 
cho e a preços baratissi- 

e só na popular Typogra- 
phia Mangilli. — Largo da 

É] Apparecida n. 8 E 

    
  

Itinerantes 
! Viajaram por via ferrc 
até hontem as seguintes pe 
soas: | CARR 
“Para São Paulo: Proi. Paulo . 
Amann, Maurilio Porto e 
Nair Duarte. ' 

Para Cascavel: Arnald: 
Fonseca. 

- Para Campinas: 
Onesti, Celso Flor 
F. Camargo 

  

  

Ex-auxiliar 
do 

so— Tratamento local da 
morrhoidas 

Rua José Paulino 990 — Esquina 
  todo o trabalho preliminar 

de um acto que deveria ser 
    do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 

Rio de Janeiro a cargo do Dr, Pitanga Santos. 

Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Bros 
s Dysenierias e das He 
sem operação. 

la tu 

   



            

  

A TRIBUNA A “TRIBUNA 
  

  

     
srs... Leito Ferreira & Cia; O sr. 

Henrique de Souza Elio es m . E | Hc 

Dr.João Ferreira Neves : sd pi dr 

  

    

  

     
   
   
   
    

   
   

    
   

    

   
     

    

  

    

     

   

  

     

   
   
    

     

    
      

    
    

      

   
    

  

   
    

   
   

    

      
    

  

             

      
        
    

   

  

     

   

  

          
           

          
            

    
   

  

    
    

  

      

           

  

   

  

         

  

                   
      

            
    

   

                 
  

  

  

     
          

          
      

    

    

     

   

   
   

    
     

  

          

      

  

  

  

             
  

      

  

   

    

           

  

                 
         

         

  

         

  

E ESSAS DEE Ss 
a endêmica prinç ipalmento 

te mois fi niço (  DISSOLVEnNTE L E RUDE 
favorecid To ex: 58000 — Pelo correio, registrado, E co) VERS, mor, ellezas. Deus creou na, EE Maria vê, “es rocia pol exonso da po- PEDIDOS A Eitrdo, s8000 Comanica-nos o Departamen- nação De um sem Bu ii pb CLINICA EM GERAL, MOLESTIAS DAS SENHO: : E se com mi Dep: de nf ê peste E sr. "cap. Slidad. Podemos Conta CARLOS MACEDO to do Aasletonci ao Cooperati-| nhal Estale do So e; E a a ER SERIO RO eia DAS GRunçe is aj do fégistro Hipo- 

samnto. O Rua José Bonifaci São Pi Z saber que, DO Ene daiida md Crtdo de les quê MENS ALIMEI desta E Roe Ae pla sigoni e São Paulo «Doni o sitio dia 26 comfum rua À Ni, ei E ago and Pe o ia tdo de re q k enhorita Ornelia, ilha d to com individuo Compile | SaPaioa VESTE ANTA pesado pelo eminente medico spo Adaiho il; na fórma do de dos humudes dos 4 cla 6 consultorio: jose ur, otomerciamtá tamento restubelocidos, qui, no | q ilico que, exe pará ersbelizar o rosto esa PraP nego, Si Rua Marque ROLA Eur geo 257 Élnesta sm nto, conto Fiélo) OR pos a oo jr did PT | tr, dd. avo Da ii cgi hão auopunbe mt E = ars 
Rn ssã por- tamento scientifico vier o coupon abaixo, ao retor d par amon lo Admi E lesping e “maldicta Desde ess SR CONVEM SABER 

gosto Roe) Lbonatoo Selo REAd ho ontenego, od da Bio Rn pesado RE CONVEM SABER... além, oliinand-o 7 rdâdeiro discipulo de Jes “os veltdos, pousarão sobre | Duvida, Como e Corvo de Pos, parece. 
Po indeterminado. El d E meus cabelos, numa doçura de | guaiar sinistramente 

Maltos casos de enrtos opide E Estado DS pra Ge as CLARO-ESCURO | |pluma? 5 Talvez nunca m As aaa cad m. explicação, encoi outras porso- o das pobres averitas que, assam. O nosso amor se 
ea asda nO nalidados de destaqno ma nd SANS canóras as, Ncoçdos hoje om uma inn ans | old dive meg DESEJO jnentemente -se: fala, São, aí 
ses eronicos, condutores laton.| — Assignaturas rage do de Jacutinga e nosso pre. pitração po nas ê deito, OUROS é 8 COPAS go e org Pa ia bote, doses dos furdcpes “e'o impo dos |, Quizéra ser uia pesar disso, desconhecidas de 
tos do bacilo. Estes elo tanto ou ração oficial da *Coopera-| 977 é cn eus beijos e dos fues mãos que Serio tj foda, mer ride, q mais perigodos quo so isprio|  Aiuxiliiram-nos com o pa-|Zado amigo e assignante.  |tiva Vínicol cola do 5,[371 à ia a dies quê RE mae DA o Mid Côração Infero- | eu ano else! prestando um servido que. 
doentes, porquo si nos sitimos Bo mento de suas assignaluras E Bora tardiamente, fol-jRogno. y do RE posas as ap gi pro les quo he ignorem o nom 
evitamos por contagiosos, úque- E ju ordialmente ao il-| E! essa a primeira adega co. Para o Album de Mademoiselle Hare Rio ge “spi=| ennum q 
Jes não fúimos em vitido da pos Vigente id eia senai a ae ronda o SERENATA os Pora sis, e teria o cuia: o amplo Pi sua aparento sanidado, conta- | Sghr ão. Sun. instalação tom o mais od os colheres 
minado: os por “conseguinte | jiPi Neto, via a dE E RE pata O = DIANA fa memoria do marido, om 

facilmente, ê a da a uiz F. de Oliveira [mento coopo el E: Halicarnasso; a «estatua de 
tai gazzoni, Ds Car na” piores FAR crificando cn nto Era mortiera, “o “A noite é uma caricia feminina, Melo) Olympico», altribuida mo Sertagio indireto taz-so por |Dr. Moacyr reu Dr Transfer a be; 5 a bd o Ã pairar na alaméda, TM ULHERADO ESCRIBTOR dias; o eolosan de Rio. meio de mona, abjstos nsnd a olficina de alfaiate | conerotis Ontrosim, faz saber qui a mudado ad io, Com suas, Destes filas do noblina Estou certo de que esse menino | à É Belo aii Cond E ef É idebrando da rua José Buu jo para a |demorara fanidudores din 2 do março proximo vil por ora 2 É suas mãos de seda. . pags Emis: agua Ml ocir apstae a pze Cons dida Praça da Independencia, n.)ints, que tres rita à pouco jo oi deanto, na: Than a Gens quad Em 

Entrou ela em pleno funcicna-| Municipal 2is Da cao RE ae Da pi rt | PES Signorinh 12,0 sr. Luiz Ferra do OIL juento quando já to tinha nin | serto rosgutadas a ira ARS deles a nives, Anniversarios os condozem (nas, patãs o na Manott ii Gonçalves | veira, nosso correcto a: ca saíra do uvas | ma referidas à Sebelisimo arbusto. das lo- Ha pouco, um arvoredo murmurou e 
eme siri de tod à e) Junior, Nba errioni Seo manto. recto bm à DE desspna: Uma canção quaiaor E 

Pecio, ano são dopositados aobro rinho, ii elini nad ti e Dano! ga E Eo manto a neblina Socaçáiido diaria Ná a Egyi os objotos de nosso nso e, mes [ip F 5 erra SOIS NOIVOS ? ivo, forte hnpuleo de Ei eo do citado empros o Sabin de 138, metros; o “templo de meo os nom alimentos dana Hilo Pedro o Salve. - SOIS NOIVOS Pior o uu | conecimento o = E Er Noemi Eae dor ER Di Epheso, incendia- stér so faz, pois, as comba- rnande: ada o Ro onque. j, que a noile é uma mulher tão linda, fartos, por todos os meios o mo- harm. is Porto, Dr. Pau:/ Quereis a felicidade 7 [ioda à produção p er bene Per ogeito do Mello Jal Ee ge ae mn a a dina Vergueiro, distincta da- Enio a o de Filippi, Lindol Pd Devido a co lia) Soria de Procura Ola ip = ta mi) Deixando alo essa lernura infinda dE Alexandro é a Guia le medidos fen- raphel, ORE mas E Er Sedan Ram Dr. Agenor E a ae encantador Jeso, o pa E Na Pon Se o eo RE sol sau bl coa é um eársro de ostols E 
go ho e quin E us Ro um téenico specializado na cul: o to Doni eras Seliaue] Luminoso, a brilhar ; pai nua E ves, o, Bernardo PAES e ara cido aa Et o andos depeis,| Pudessem os meus olhos sempre vela 

anio eixelra é e breve tempo, roduto- E dolorisa vago e a ig Pres oo ng nsa dao po ce e Al dac Livre das vestes feitas de neblina, Ê sta ade ca Gi E os s é 
to O farmôh it otos O dão não godão AP cara luz da lia coa Graça cab ha do dates. *—resguardar à gua pono- sEIXO: s provilegiadn di E “Assim como eu a vi, alabastrina, pata A” po is anniversarian- 
tração E e deepenis e armarios a e Ra tenta, diréto quore-| - Pacífico Barbiei dA tios. Múpioo, DA. beso no dia 6, o sr. cap. Joaquim to, «A Tribuna» envia suas 

ojonto contato, pratos, 'os longos momentos do ns | Co ber tabelecido à Avenida. EVERARDO BARBOSA Leite Junior, soci dE firma litações 
copos, talheres 6, prineipaimon A cerimenta a tata pie Mota, compra 
RR do arame O duran ota quer partida algodk v » Soldados — pol- ui m vago cheiro do Com ama surda, violencia, 

ara não nos PRAÇA INDEPENDENCL E Ives-| em. 4 Então? Quo soria ? llo, o trões, iubaco ma O lava ás ia [ais ce Ria Eis aa a as 
" pr e o Jeal 2 até Abin BR a a iva, dovo gor mui- ; e É, sAR8 cao o Ea filsentado gts o petit, Proto Regou Vi], LtMtá? com om Caralhurósc do tromo tri fondo da al, Raios a El uerariareboro mau. 

apatia la do te ac dm apa casado nego ole que so roprovar, a tal pone aptis x EE custeio esbén ido é a s há a lias aca- ç facto! selamos seja à mesma ada do ir UÇ agricultara, Uia noção 10) a [do e PiFioEUsepitnie desieiaael É senhora spandano À !JA Ro paul avção que, anncs de pi esivior sog to Com agua e ferviz o je saudações qu néção que, 7 er E Eron ra nais nn o ndoroçada 1s,dio Wa) para os estados ds Miynundo Lovívior jo perturbava? mestno do  abeúvdo. Eu gude qui | Bnbrativa. O traços da seu ras 
espaço de 10 minutos, outinho. pe ç asara aquela, Tais ad ecoa fui ata LE l lo desconheci- | to, atado E então, se FERE e e ci qndo qo éra duto Tanto em volume com x o. dote) “ Mas nho! do nnlaa o aro Ipresentava aquelo dos » ontraios “sé fia 

E pio quo pódo obatrule- Ea dar belecimento. por intermedio do ama coope:| valor, São Paulo, dur enem Conquita gecusaça... Como todos aqu. do, atocorado na sombra, axtau [dizeram depois Elo solo 
lhe os pica ae pe ra O sestaboleimento. Hugo, out Sim Gon “anno de 1933, conseguia. modo Penscun nisso! Pr-|es, cuja CR Jho pêsa, Slção dos ulilanos. As notícias vom Da roots 

AR vê meustia 6 o tédio” que io com produtores do Estado, E jder aos Estados da Fedor o gu toroi d ficará lovo, À ima perigosa corrida em 1 VE pasa a sit to sem descer do todo ELIXIR DE NOGUEIRA tora saianto ie a io near rato, uma eo ua confissão eim pat “ablico, E uE gg Sr Rai E o, crus do socná | e Dopoibis tala cido : únidado au jar à mor PIoito sa OR “1 eceresaimo dos aca uia KM sau mo Boto ay [6o Havia tomado da um Irene | adora formigava do cer E al a qual é fornceida om pra pe Eno cias sois ec para cum:)D, quis ant E : a e, cm epi som das cravou Trapos do mat, e gi a mas | prio ntar à Emilia Va feitas pelo resto d alho horror do re |tlvol desejo de falar, do gritar | oofaguido: ; P lenda eram ú nt plo Put, Fara Santos pa Ea orar rp tes di Estado, se, por bm ns ovo arroio st o is do nr psi o o co ficaram (SidR São podia sor sendo om que havia Tá? sito curiosos 
Alo dns 13 da 16 horas, o aos) Seguiu, So-oira vitima mao a Conportiva do Es Do Pao endaçaa no is ut Ja nc corta tuna incisos | PBoração batendo, ei ami-| “Bol bem, havia do cio na 
domingos e feriados, ató nova ainda Santos, cosa Eau NES dO of ace tan Do dede noites negras, Inha bayoncta, à Bocon do mou |moital um "ser ovivo. dis não. 
ordem, no primeiro “periodo, Jelle Falou, tambeno, o diretor Res oo anno do minha) coino n vin nos boulo- [febe, E ) a o Serpa, em hei e DÃO que do refesiu à noceesi |denciar a importancia , digo e) A obol. 

? : lhos, 

  

Levivier 6 um bom) am orimo. vergon 
deals PSB GUN. 

a proposi=| O sibâdo estava dido pela 
aº* Propósito de ni | confissão do seus dolictos. Nós|d 

  

enta metr 
o “sous dois. vizinhos. Ordom nto (Cam genio dessa osp 

mentos, 

  

  “completará sitio ss 
medidas proventivas “a 
menciona 

ards, Cuda, vi do nós, isolado, | Lobo! E pus 
mantinha 08 o Em a 

ao a amo e atoa 

  

    

    

  

materias. primas 
o o so organizar a nosso centro. translorm Ei E a po É 

nação, 

  

! Deus imeu fem eles nes 
nto. Querem saber? —         

                      
     

        

  
  

      
         

    

    

      

             
de Fevereiro do 1924, eira última f do No dido o do ter quem ques que no, por festo- Eos PS (e é que “oi 8 abro?) otnos lloncioos o tm ou e lg ram 

(a as Ro qi jou sa aniversario matali- alo apropriado o om podo lo er hghio Silo brinca pa RG ano “ans good Ba E a fai 
o [io o si lomiro de var à perfoita organização. dt ARRAES O O 0 RA DR pb pa romitsão! Ea não ora] 
ig distinct advoga-| Bis do secrotario E sr quo ftonia, E? necessario) —Eu. Tui incorporado à es-|sem que eu pudesse, mesmo as- para pras sia sso 

E, Agricultura, otimamento se, porém, em to taçpoSuil:a, E isso não é | quadrilha das Martinets om |Sim, avaliar a ditas et |gto E atada, pisa do “contemplar. Eua jonoranto, 
| VAR, prossionada: com o que lho foi + Desta ver qutre-| 1915, continnou clio depois do [om virtudo du escuridão, vi, -Quem está lá?» como adino, esto RaREA e e eral E fio obesa al morava iciosa do 4 az é hos podemos “onga”| am silencio. No comoço das hos-| numa moita, um ligeiro clásão. denam as prescrips gado sobro elo, co a gera, EEMNE DEPURANNO Dos 5, Roguo regressa ue Paso 6 a ria os vó Ce porto um e Fomoistamento on Gm algo pano aa co, um estupido, pé À VS. sabé que a Casa Del Guerra Sano me o pelas 1 horas fondo conto, Lovivior esta] talhão do reserva, Fui caçador [Sum sisal Gptico o concontiaico! la teria fog ER O E 

gd os move Pelos menores preços Papi de Ate E a nda o é pé gts do a nd jo mi da aa katas 
.á dar a nnnceidio Dosianónto é scienti NO as ce an dedo tistcra o desagua | sons em Lácona, Roctngnarda] parocou para o extingalr no ita, ama a oagoiica na Usamos o oxpedionto d ira a erdade, ia mpromisso de e ento elle dia de Si ih E grin Rê tão add Corpo dy ro, O grosso] vamonto. Brutalmente à corto-| minha into, Não a du siaça aa Ea 

: los mando do mov fold.” a aan ai inss, RR o peida pp pi AGR 
(casa el Guerra [8.ds Ji horas de terças oisors Tt, obegrvons om IntorPupção, nos nossos o:|se8sos olhos, no, ei. do SR sd a à a E o 

ss io, em ri | moital! Esse ponto a FERAS Ee o - RUA 15 DE NOVEMBRO, 13-E. S. DO PINHAL y “eia 28 de Fevereiro de á minha historia onve: Jem Horoicos e lumentaveis,|netravel io; 
a minha elles ironizavam os nossos iminoso que fulgurava, por ins-] fensivo ao meu chefo de. 

vrs0 ... | ories novos o nos chamavam a tos, fc du bela ra do 2 At FaUr Iodo ado a   

  

vida, Ea 
RARA 
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A TRIBUNA 
cespe eme   

    

    

   

      

    

   
    

    

   
   
    

   

     
   

   
    
   

     

      

    

   

                

   
   

   
    

   

  

   

   
   
   

   

        

   

  

A exportação paulista 
para os estados 

(Cont, da 2.a pagina) 

altos jamais registados na e- 
volução da cabotagem paulis- 
ta. Os Estados brasileiros as- 
sim se catalogaram, conforme: 
os valores adquiridos em São 
Paulo, no ultimo anno: 

  

  
re: E 300. 

Amazonas .... 3.662:2834 
figo esa .. 13.548:834 

Maranhão .... 3.545:659 
S Í. o 6995 

  

18.429:3398 
R. eauda “do Norte E 106: 879; 
Parahyba . 9,729:974 

  

Pernambuco ... 59.667:221 
- 12,034:166 
2 DB AOMOS: 

Bahia - 50.348:118 
SE do Rio... 462:106. 
Espirito Santo... 7.323:166 
Districto Federal 95.776:203% 
atado sato ara ce Mi DAI 

Santa Catharina 25.040:846 
R. Grande do Sul 111.937:481 
Matto Grosso... 272:040: 

Encontrou São Paulo, por- 
tanto, o seu melhor mercado 
em 1933, no Rio Grande do 
Sul, a que se seguiram, logo 
após, os mercados carioca, 
pernambuco e bahiano. 

A transcendencia das ex- 
portações paulistas sobre a 
vida do paiz aiiere-se pelo 
vulto do commercio com dois 
Estados extremos do territo- 
rio: o do Rio Grande e o o do 
Pará. Com essas duas unida- 
des, as trocas commerciaes 
obedecem a indices seguros 
de entrelaçamento mercantil, 
o que demonstra que a per- 
muta entre as unidades fede- 
radas já é hoje uma iorça pon- 
deravel de cohesão economica 
e politica do Paiz. 

eo trt 

Rabiscos literarios 
Uma fabula de La Fontaine 

  

  

Aos que estudam “um pouco- 
chinho a literatura francesa de- 
param, em qualquer antholo- 
gia, producções de um dos poe- 
tas mais originaes, que teve u'a 
maneira toda sua de expressão, 
e por isso mesmo difficil de ser 
vertido para outras linguas. Não 
é que à nossa falleçam pompas 
e louçanias; mas a originalida- 
do e o chiste do fabulista gau- 
lez são escolhos insuperaveis e 
sómente um profundo couhece- 
dor da lingua lusa é que poderia 
vencer essas difficuldades. 

«Traduzir as fabulas de La 
Fontaine, diz Sotero dos Reis, 
em seu Curso de Literatura, que 

“é dentre os franceses um dos 
escriptores mais originaos por 

que constituo um dos maiores 
florões da francesa, seja onr 
quecendo o nosso “idioma com 

copia de termos compostos, ou 

destes ultimos: pontos de vista a 
sua traducção é um verdadeiro 
thesouro, onde se encontram 
muitos termos e expressões quo 

havia em Português fabulista 
algum celebre, que creasse um 
e outra,» 

La Fontaine. 

ção portuguesa de suas fabulas, 
continúa Sotoro dos Reis, é uma 
obra classica, e um rico thesou- 
ro de linguagem acommodada 
ao estylo do apologo, que serve 
constantemente de guia aos es- 
tudiosos na interpretação deste 
autor difícil, já pela queda na- 

  
«Não ha hi Phenix tal, 

ao assumpto. 

novos o apropriados ao estylo 
do apologo. Encarada debaixo 

nos falleciam, porque cada gene- 
$ | ro de composição tem o seu es- 

tylo e linguagem propria, e não 

Assim quem quizer penetrar 
o pensâmento do poeta francês 
tem de soccorrer-se da traduc- 
ção portuguesa, a quai ficlmen- 
to retrata todas as subtilezas 
que se depararam no estylo de 

«Tanto a primorosa traduc- 

  

tural do seu espirito, já por seus 
- [modos peculiares, o até capri- 

chosos de dizor.» 
Das fabulas do La Fontaino 

existo tambem em Português 
uma traducção completa do Ba- 
rão de Paranapiacaba, paulista 

te apparecou, editada pela Li- 
vraria Garnier, uma traducção 
das mesmas fabulas e feita por 
escriptores modernos. 

Si não fora a falta de espaço 
apresentariamos hoje aos nossos 
leitores e aos estudiosos o ori- 
ginal de Le Courbeau et le Re- 
nard; com as traducções de 
Francisco Manoel (Filinto: Ely- 
sio; o a do Visconde de Santa 
Monica (da edição Garnier). En- 
tretanto vamos reproduzir a 

primeira afim de quo os aman- 
tes da boa literatura ajuizem 
da belleza e da graça com que 
Filinto Elysio soubo transladar 
para o vernaculo uma das mais 
lindas fabulas de La Fontaine. 

Diga-se de passagem que o 
poeta português emprega, em 
suas traducções, sempre o verso 
branco (sem rimas), o que torna 
a phrase maisenergica e concisa. 

«O CORVO E O RAPOSO 

A Ambrosio Corvo, empoleirado na arvore, 
om um queijo no bico, 

Gil Raposo, que mui lampeiro acodo 
Ao faro, quasi quasi que assim fala: 

«Bous dias, senhor Corvo 
«Como é guapo! Que lindo me parece ! 
«Bofé, se a voz tem garbo egual às plumas, 

nestas devezas», 
Não cabe em si de gaudio, ao lôgro, o Corvo. 
Abre de par em par o bico, —- e cãe o queijo. 

Logo o Raposo o empolga. 
capreidas assim lhe diz, meu senhorzinho, 

e todo o lisongeiro 
«Vivo à RE de quem lhe dá ouvidos, 
«Certo que esta lição bem qu um queijo !» 

Cristo, O torvado o Cor 
Jurou (inas tarde !) não Ein E noutra, 

Em outro numero. com mais vagar e espaço, voltaremos 

D. R. 
  

  

tar recahidas. 

  

ni arde nd 
Depois de uma enfermidade, quando o 
organismo está enfraquecido ainda, exis- 
te o perigo da recahida ou de contrahir 
outras doenças. Um grande a 
para os convalescentes é a Emulsã 
Scott, do mais puro oleo de figado E ba- 
calhão da Noruega, porque sendo facil- 
mente digerivel e assimilavel, apressa O 
restabelecimento e dá energias para evi- 

e 

Recuse toda imitação. Acceite somente a 

EMI LSÃO DE scoTT 

  

nascido em Santos. Retenibmen: | 

    

  

Tratamento das afiecções 

por processo 
Cons: Rua od 

Telephone, 47 

| 
l 

EMILIO JANZON JUDIOR 
Cirurgião-Dentista 

Diathermia Odontologica 

gulação—Banhos faciaes de Luz e Calôr. Dentadu: 
anatomicas de Resovim e Vulcanite — Anesthe 

   

    

     

   

    

apicaes pela Electro € 

s modernos, 

ez do Herval, h 
Esp. Santo as Pinh 

  

tre nós, caracteriza um dos 
aspectos mais sérios do mo- 
mento e revela que, em con- 
sequencia das incertezas rei- 
nantes, já começa a desappa- 
recer a conliança no mundo. 
Como raramente um só ho- 

possuir as fabulosas sommas 
indispensaveis aos grandes 
emprehendimentos como se- 
jam as estradas de Íerro, as 
linhas de «subway» ou a cons- 
trucção de portos, acontece 
que taes serviços necessitam 
da concorrencia dei innumeros 

individuos associados para a 
lormação dos capitaes neces- 
sarios, Essa cooperação, or- 
ganisada por consorcios inter- 
nacionaes, quasi sempre ban- 

carios, canaliza para empre- 
sas as pequenas economias 

de depositantes ou de rendei- 
ros, que procuram apenas 

uma segura e productiva ap- 
picação para o dinheiro ac- 
cumulado pacientemente, 
moeda por moeda, na previ- 
são do juturo. Tantos foram, 
porém, os desastres produzi- 
dos, nestes ultimos tempos, em 
toda parte, levando á fallen- 
cia ou á suspensão de divi- 
dendo companhias que pare- 
ciam inexpugnaveis, que nin- 

saem mais acredita na garau- 
a de organizações destina- 

ne á exploração de serviços 
publicos, principalmente de- 
pois que a intervenção olficial, 
desejosa de controlar a vida 
intima das empresas, se ge- 
neralizou sob fórma de fisca- 
lização ou de compromisso 
disfarçada para manobral-as 
como instrumentos eleitoraes. 
O Brasil tem ainda dois exem- 
plos notaveis de desmoraliza- 
ção em serviços publicos, por 
causas politicas: o da Central 
do Brasil, nos tempos ines- 
queciveis da Republica Velha, 
eo do Lloyd Brasileiro, que, 
de tanto haver sido explorado 
eleitoralmente, acabou preci- 
sando de uma moratoria para 
salvar-se da liquidação. Mas 
tambem as empresas particu- 
lares padecem do mal da des- 
moralização, si bem que não 
por motivos politicos, mas pe- 
as conti da falta de   sua mesma chistosa 

de, e ao mesmo tempo um dos 
“mais nacionaes por seus modos 
populares e especiaes de dizer, 
“empresa era por certo mui ar- 
dua, e um verdadeiro escolho 
para o primeiro ousado, que o 
tentasse; o mesmo Francisco 
Manoel o reconhece; o só foi isso 
ley pelo poder da amizade, 
como se infere destas suas pa- 
lavras: «Traduzir em Porta- 

gueês as fabulas de La Fontaine, 
“com o mesmo pico,e dar luz às 

    

   

  

   
   
   
        
    

  

   

      

    

   

  

m, com a mesma singoleza 
al, sempre o tive por 

assim o declarei 
0, saio com hon- 
ca qua- 
as não obs- » Dias 

   

        

    multiplicadas allusões quo nel-|. 
v 

Serviços publicos 
Um indice gravissimo Gl 

retrahimento geral 

O desinteresse de constru- 
ctores pela abertura da pri- 
meira linha de transportes 
subterraneos, nesta capital, é 
um phenomeno que merece: 
registro como indice gravissi- 
mo de retrahimento geral de 
apitaes, pois, aberta pela 
eleitura a concorrencia, 
aceu-se o prazo sem que 

houvesse apparecido uma 
unica proposta, o que obrigou 
osr. Pedro Ernesto a propa- 
gal-o por noventa dias na es- 
perança de. conseguir candi- 

  
  

m (datos á realização desse ur-   

  

         
seja | gente melhoramento recla- 

imado pela exp continua 
tralego urbano. O Rio, já        
muito, apresenta todas as 

Ssibilidades de. exito para 

  

um serviço de transportes me- 
tropolitanos do lypo dos que 
facilitam extraordinariamente 
a circulação nos grandes cen- 
tros europeus e americanos, 
e como sua população terá 
fatalrnente de crescer em pro- 
porção geometrica tal inícia- 
tiva seria, sem duvida, empre- 
sa de immenso futuro como 
applicação de dinheiro. 

Nota-se, todavia, que E t 
zar de boa vontade da Prelei- 
tura e das vantagens oflereci- 
das na concorrencia, ha abso- 
luto desinteresse pela idéa 
da parte dos grupos financei- 
tos, que favorecem geralmen- 
te o investimento de capitaes 
em systemas de serviços pu- 
blicos. 

Esse phenomeno, que se 
verilica actualmente em mui-   

  

tos paizes, si bem que em 
menor intensidade do que en-! 

  

garantias para os capitaes 
nellas empregados. Por isso 
mesmo quem ajuntou seu di- 
nheiro, guardando sobras ou 
privando-se de commodida- 
des, não o quer rotirar do pé 
de meia para aventural-o em 
realizações que, mais cedo 
ou mais tarde, podem vir sof- 
frer controles ou intervenções! 
perturbadoras do seu rendi- 
mento ou causadoras da sua 
uina. 
O caso do metropolitano 

carioca, que ninguem se pro- 
de construir, apesar de aber- 

ta e prorogada a respectiva 
concorrencia, é um indice 
gravissimo de retrahimento 
geral, tanto mais digno de re- 
gisto quanto se passa no Brasil 
onde houve sempre confiança 
de capitaes estrangeiros. 
    

mem ou uma só familia póde 

   

  

   
   
   

    

   
   

  

   
   
   
   

  

   
   

   
   
   
   

  

   

    

   
   
   
   

  

   

      

   
   

            

   
   
   
   

    

   

   
   
   

    

   
   

  

   
   

  

   
   

  

   

    

   

  

   

  

   

Exemplos a im 
Sahirá por estes poucos di 

o fim de obter os 
pele a installação do Asylo 
did uma “Commissão de: 

Do resultado que terá essa” 
missão, ninguem duvida, porgl 
dos sabem quão generoso é |. 
ção dos Pit halando es. 2 
Mesmo assim, poderia ser 

ai em Pinhal, o que fizeram 
aulo com a “Assistencia ao! 

digos” e coma “Cidade dos 
res desamparados”. Nessas 
ções, as familias paulistana 
eminentes, ficaram c: 

ão temos pavilhões inteiro! 
rem doados, porque o Asylo. 
concluido, mas si quizerem faZ 
bello donativo ahi tem : dormil 
para trinta pessoas, sala de 
sala de jantar, capella, se 

ao progresso desta cidade, 
rá possivel. 

Donativos feitos à Socl 
de São Vicento do Paul 
homenagem a D. Maria À 
zina de Oliveira, fallecil 
9 de Janeiro : 
João Theodoro de Oliveir: 

e filha 
Um catholico 
João Perobelli 
Maria Galvão 
Eunico Teixeira 
Fabio Jorge Zalaf 
Aurea F, Barboza 
Ricardo FP, Paula 
Um anonymo 
Affonso Ruotolo Filho 
Claudio O. Agostini 
Salvador Costa Flores 
Augusta Rosa Athayde 
Orlinda Athayde de Brito 
Conegondo Cavalheiro 
Oandida Ferrera e filh 
Roberto, Lourdes e Olin: 

Amado 
Antonio Scannapieco 
Sabino de Souza 
Assignatura ilegivel - 
Vera Amado 
Um amigo da familia 
Marietta Ruotolo 
Maria Apparecida 
Elaino Serpa 
Antonio Guilherme o fa 
João Guilhermo da Silva 
Irmãs Villas-Bôas 
João F, Fernandes 
José Manoel da Silva 
José Bueno da Rocha 
Anna Branca Ferna; 
pio (sobre-nom 
vo 

Diamantina A, Pinto 
Alypio de Oliveira 
João Amaro 

Donativos feitos à Socie 
São Vicento de Paulo 
menagem a Amador Buo 
chado Florenco, fallocide 
de fevereiro 
José Cos Teixeira   (VISITAE O ASYLO DE, 

- MENDICIDADE: 

     
Iracema Florenco 
Luiz Colombo Florenc


